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RESUMO

O objetivo do presente artigo é discorrer sobre o direito à educação na escola comum da pessoa 

bem descrita, mas é necessário fazê-la ser cumprida. Os professores precisam de mais incentivo 

para novas formações/capacitações, pois a inclusão só ocorrerá de fato quando todas as pessoas 

independente de ser diferente ou não receber uma educação de forma equitativa.

PALAVRAS-CHAVE:

INTRODUÇÃO

-

cola comum. Para se chegar a determinadas respostas houve uma indagação. O que possibilitou 

essas pessoas obterem esse tipo de direito?

pessoas consideradas diferentes em uma sala regular, onde há a necessidade de um olhar mais 

atento, metodologias adequadas, atividades adaptadas e a promoção do acolhimento, socialização 

e inclusão entre os demais estudantes.

O objetivo geral é demonstrar como realmente ocorre a inclusão das pessoas, portadoras de 

-
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A HISTÓRIA DA DEFICIÊNCIA NO BRASIL

alguns os exterminavam, outros os protegiam e sustentavam para buscar a simpatia dos deuses ou 

como gratidão pelos esforços dos que se mutilaram na guerra.

o assunto. O pouco que se sabe é proveniente das escrituras da época deixadas no livro sagrado, 

à bíblia. A interpretação da literatura destaca que havia dois grupos sociais: os nobres, aqueles que 

detinham o poder social, político e econômico e os pobres, que pela nobreza eram considerados 

humano só teria algum valor se servisse aos interesses da nobreza, ou seja, ter algo peculiar ou ser 

exterminadas ou abandonadas. Quanto às que apresentavam algum tipo de retardamento, acaba-

começa a se interessar em estudar os casos existentes, tendo como princípio a ideia de uma pa-

-
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ALGUNS CONCEITOS SOBRE O TERMO EDUCAÇÃO ESPECIAL

com o intuito de eliminar o preconceito como os descritos a seguir:

-

ordem psicológica ou neurológica que levam ao atraso de desenvolvimento e prejuízo de socializa-

ção entre outras pessoas) e de altas habilidades que abrange os diferentes níveis e graus de ensino.  

Alunado da educação especial: é constituído por educandos que requerem/necessitam de 

-

apresentam um alto desenvolvimento cognitivo, psicomotores e artísticos).

que causam empecilhos em sua interação com o meio físico e social.

Pessoa portadora de necessidades especiais: é aquela por apresentar em caráter permanen-

típicas ou de altas habilidades, necessitam de recursos especializados para minimizar ou superar 

aprendizagem em relação aos outros educandos, seja por causas internas, insucessos de apren-

dizagem ou carência do contexto sócio familiar e que necessita para superar as suas limitações ou 

um distúrbio na escola regular, mas é a que cria oportunidades igualitárias a todos seus alunos.  

Mediante os conceitos dos termos mencionados faz-se importante esclarecer dois outros 

-

deve oferecer um currículo que se adapte as necessidades do educando, respeitando o tempo de 



cada um para a sua efetiva aprendizagem.  

AS POLÍTICAS PÚBLICAS VOLTADAS PARA A EDUCAÇÃO ESPECIAL NO BRASIL

-

-se assegurados mediante:

-

vada com a colaboração da sociedade, visando pleno desenvolvimento da pessoa seu preparo para 

-

taca:

na rede regular de ensino.

-

amento e a execução de políticas educativas no mundo inteiro, e consolidou-se como um conceito 

presente nas agendas dos diferentes governos com o intuito de garantir o acesso e permanência na 

-

dades, pais e organizações não governamentais é extremamente importante para que aconteça 

uma educação inclusiva.

-

temas educacionais, de forma a se tornarem aptos a incluírem todas as crianças independente de 

da educação inclusiva, permitindo a matrícula de todas as crianças nas escolas regulares.

O governo pode inclusive desempenhar outros papéis, como de incentivo a projetos de inter-

câmbio em países que possuam experiência na educação inclusiva.



processos, planejamentos e tomadas de decisão concernentes à provisão de serviços para neces-

sidades educacionais.

de que incluam a educação especial dentro da escola.

Quanto ao papel da escola, está deverá conferir suporte necessário para que a inclusão de 

-

INTEGRAÇÃO E INCLUSÃO

Até não muito tempo, o modelo pedagógico utilizado na educação das pessoas com neces-

sidades especiais era o Modelo integracionalista, cuja essência resplandecia em o aluno se adaptar  

aos moldes da escola e não a escola ao aluno.

-

-

complexo que vai muito além de colocar ou manter excepcionais em classes regulares. É parte do 

-

sui diferenças é de suma importância para a convivência entre as pessoas e para inserção dos 

alunos no ambiente escolar; devemos reconhecer as diferenças e aprender a conviver com elas, até 

-

visão da educação também é utilizada para abranger questões de gênero, raça, etnias, socioeco-

nômicas, culturais e etc.

-

tando adaptar os recursos existentes para o desenvolvimento da aprendizagem desses estudantes. 

lidar com os portadores de necessidades especiais e muito menos de recursos e infraestruturas. 

reestruturação na maneira de acolher, adaptar as metodologias, eliminar as barreiras e capacitar 

muito bem os seus docentes.

A SALA DE AULA NÃO É HOMOGÊNEA

-



nal brasileiro vem procurando se estruturar a um sistema que reconheça e valorize a diferença.

O que se precisa romper é o modelo de sala de aula homogênea, pois cada aluno é único, carrega 

consigo suas histórias, vivências e culturas e esse saber precisa ser compartilhado.

Mesmo com grandes percalços se faz necessário ressaltar a implementação da ala de recur-

e materiais pedagógicos, visando apoiar as redes de ensino na organização e oferta do atendimento 

contraturno, na sala de recursos multifuncionais que oferece uma estrutura física adequada, mate-

modo e tempo de aprender, logo deve se levar em consideração as particularidades de cada um e 

buscar metodologias adequadas para atingir as necessidades desses estudantes de forma equita-

tiva. 

ocorra é necessário a formação inicial e continuada dos professores, pois esses têm uma visão fun-

cional do ensino e acabam por impor uma barreira ao novo, seguindo assim práticas metodológicas 

que não atendem a turma de maneira integral.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

barreiras e material especializado para auxiliar a desenvolver as habilidades e competências do 
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cargo apenas do professor que está na sala de recursos, mas deve ocorrer junto com o professor da 

necessário, não é possível continuar levando para a sala de aula o ensino tradicional, pois o ensino 

deve atingir a todos de forma equitativa, independente de ser diferente ou não. 
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